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Caumo e Glaucia projetam 
futuro com os pés no chão

LAJEADO | Reeleitos, prefeito Marcelo Caumo e vice Glau-
cia Schumacher, participaram de reunião-almoço promovi-
da pela Associação Comercial e Industrial de Lajeado (Acil) 
e pelo Fórum das Entidades Empresariais e Sociais de La-

jeado (Feesla). Na oportunidade, avaliaram os primeiros 
quatro anos de governo e apresentaram projetos para os 
próximos com o que chamaram de “pés no chão com olhos 
no futuro”.                                                                               Página 3
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Alunos de Relvado 
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nacional
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EDUCAÇÃO

Novembro AZUL: Cuidar da saúde também é coisa de homem!
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Atividades objetivam 
fomentar cultura 
afro-brasileira

LAJEADO  | Durante o “Mês da 
Consciência Negra”, cultura afro-bra-
sileira está sendo fomentada com ati-
vidades desenvolvidas ao longo da 
programação da terceira edição do 
Kizomba. Ontem, 18, no Shopping La-
jeado, pintura em tela, desenvolvida 
pelo artista Digo Almeida, chamou a 
atenção de quem passou pelo corre-
dores do centro comercial.  

ED MOREIRA

Uma 
eleição 
para a 
história

FORQUETINHA | A eleição 
de 2020 entra para a história de 
Forquetinha e de Lucas André 
Grahl da Silva. Aos 20 anos, ele 
será o vereador mais jovem elei-
to pelos forquetinhenses. Che-
gou a acreditar que � caria como 
suplente mas, explica, por um 
voto conseguiu garantir a sua 
vaga na Câmara. Agora, foca em 
auxiliar a preparar o município  
para o futuro. 
            Página 6

MDB tem 28,77%, 
e PP 25,13% das 
Câmaras do Vale
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Em sua fala, o presidente 
da Acil, apresentou algumas 
demandas dos empresários de 
Lajeado. Conforme Bergesch, é 
necessário que os empresários 
tenham a liberdade para esco-
lher se os comércios abrirão 
ou não aos domingos e que a 
Administração Municipal siga 
combatendo o comércio ilegal 
na cidade. 

Além disso, o presidente da 
Acil reforçou que haja investi-
mento em relação à infraestru-
tura, bem como parceria nos 
grandes eventos promovidos 
pelas entidades, “que reforçam 
o turismo de negócios, estimu-
lam o empreendedorismo e 
geram receita ao município.” 
Ainda, que o Governo Munici-
pal apoie o terminal logístico 
multimodal de Estrela, que 
será bom para as empresas la-
jeadenses e para toda a região. 

“Pedimos, também, que 
haja um controle da segurança 
pública e um controle eficien-
te das cheias periódicas do Rio 
Taquari, que nos impactaram 
tanto neste inverno. Pedimos 
apoio em todos estes quesitos, 
porque, mais uma vez, eu des-
taco e lembro o que todos sa-
bemos, que a nossa qualidade 
de vida deriva da nossa força 
econômica”, ressalta.

Conforme Marcelo Caumo, 
o diálogo com a comunidade 
e com os empresários seguirá 

aberto no fim deste mandato, 
bem como nos próximos qua-
tro anos. Para a vice-prefeita, a 
relação entre o Poder Público 
e os empresários é essencial 
para o município. “Podemos 
destacar que foi através da par-
ceria com os empresários, que 
conseguimos trazer a Delega-
cia de Polícia de Repressão às 
Ações Criminosas Organizadas 
(Draco) para Lajeado”, avalia. 

“Temos projetos de curto, médio 
e longo prazo para Lajeado”
Reeleitos, Marcelo 
Caumo e Glaucia 
Schumacher 
estiveram em 
reunião-almoço 
promovida pela 
Acil e Fórum das 
Entidades

LAJEADO | Cerca de 70 
pessoas participaram de 
reunião-almoço organizada 
pela Associação Comercial e 
Industrial de Lajeado (Acil) 
e pelo Fórum das Entidades 
Empresariais e Sociais de 
Lajeado (Feesla). O encontro 
ocorreu na manhã de ontem, 
no salão de eventos da enti-
dade, e respeitou as normas 
de saúde e segurança, esta-
belecidas em decretos do Es-
tado e do Município. 

Reeleitos, o prefeito, Mar-
celo Caumo, e a vice, Glaucia 
Schumacher, foram os convi-
dados. Os gestores municipais 
falaram sobre os primeiros 
quatro anos de governo, ava-
liando pontos positivos e o 
que ainda precisa ser melho-
rado no município. Além dis-
so, apresentaram as propostas 
e demandas para o mandato 
2021-2024.

Para o presidente da Acil, 
Cristian Rota Bergesch, o 
evento celebra a democracia 
do processo eleitoral de Laje-
ado. “Na contagem dos votos, 
tivemos a vontade popular 
manifestada nas urnas. Assim, 
reconduzimos nossos manda-
tários para mais quatro anos 
de trabalho em prol da comu-
nidade”, destaca.

Ao final da apresentação, 
Caumo e Glaucia, ao lado do 
presidente da Acil e do repre-
sentante do Feesla, Adriano 
Strassburger, responderam às 
perguntas dos participantes.

Demandas empresariais Mandatos
Sobre os primeiros qua-

tro anos à frente da Ad-
ministração Municipal, 
Marcelo Caumo destacou 
os cortes de gastos, a cria-
ção de unidades de saúde, 
a revitalização de espaços 
públicos e a reorganização 
orçamentária para recupe-
rar a capacidade de investi-
mento de Lajeado. 

De acordo com o prefei-
to, 2020, no entanto, foi um 
ano que demandou deci-
sões difíceis e complexas, 
especialmente com o início 
da pandemia do novo coro-
navírus (Covid-19). Caumo 
explica que nos primeiros 
meses havia muita falta de 
informação sobre os sinto-
mas e o desenvolvimento 
da doença, o que limitava 
qualquer ação de comba-
te. Mas que, mesmo assim, 
o município, ao lado dos 
órgãos de saúde, do Hospi-
tal Bruno Born, Univates e 
Unimed buscou alternati-
vas para o enfrentamento 
da pandemia. “Foi um ano 
em que ampliamos o diá-
logo com todos os setores. 
Sempre buscamos a preser-
vação da vida e a continui-
dade das atividades produ-
tivas”, salienta. 

Em relação aos próximos 

quatro anos de governo, 
Caumo e Glaucia falaram 
sobre as principais propos-
tas para Lajeado. Destaca-
ram a importância da in-
fraestrutura urbana, para 
uma cidade mais planejada 
e organizada, a busca por 
um governo cada vez mais 
eficiente e a implementa-
ção de ações que levem ao 
continuado desenvolvi-
mento econômico. “Nesses 
primeiros quatro anos de 
governo, nós conseguimos 
reorganizar a casa, para en-
tão conseguir modernizar o 
serviço público e oferecer 
mais transparência à popu-
lação”, afirmou Glaucia.

Caumo destaca que o 
governo tem projetos para 
diferentes áreas e que se-
guirá buscando o desenvol-
vimento municipal através 
deles. “Temos projetos de 
curto, médio e longo prazo 
para Lajeado. Já fizemos 
a abertura e ampliação de 
postos de saúde e escolas 
infantis, a médio prazo te-
mos o transporte coletivo 
e o Plano Diretor, funda-
mental para nossa cidade, 
e, por fim, o Pro_Move e 
o Pacto Lajeado pela Paz, 
que seguirão dando fru-
tos”, frisa.

Fotos Mônica da Cruz

Mônica da Cruz
monica@informativo.com.br 

Pedimos, 
também, 
que haja um 
controle da 
segurança 
pública e 
um controle 
eficiente 
das cheias.
Cristian Rota Bergesch,
presidente da Acil

Marcelo Caumo e Glaucia Schumacher, durante reunião-almoço da Acil, 
apresentaram projetos para os próximos quatro anos de mandato

Nesses 
primeiros 
quatro anos de 
governo, nós 
conseguimos 
reorganizar 
a casa, para 
então conseguir 
modernizar o 
serviço público 
e oferecer mais 
transparência à 
população.
Marcelo Caumo,
prefeito
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tadas exclusivamente on-line 
ou presenciais, no Shopping 
Lajeado e na Casa de Cultura. 
Durante a tarde de ontem, 18, o 
artista Rodrigo de Almeida (31) 
desenvolveu uma pintura em 
tela, chamando a atenção de 
quem passava pelos corredo-
res do shopping. “Denominei 
meu personagem de Tibano, 
fazendo alusão ao uso popular 
de ‘Fulano’ e ‘Ciclano’. O Tiba-
no visa representar todos nós, 
povo brasileiro. Ele tem traços 
das nossas vivências, conquis-
tas e batalhas, com caracte-
rísticas da negritude como o 
nariz ‘batutinha’, os lábios 
carnudos e a força expressiva 
da figura humana. Neste caso, 
a figura será feminina, utili-
zando turbantes e adereços da 
cultura afro”, explica o grafi-
teiro, de Santa Cruz do Sul.

“Digo Almeida”, como é 
conhecido no uso da arte do 
grafite, também fez questão 
de valorizar eventos como o 
Kizomba. “Estamos nesta luta 
do pertencimento, da negritu-
de ocupar o seu espaço, o que 
vem a somar com a represen-
tatividade e reconhecimento, 
também, do nosso trabalho. 
Essa semana traz mais força à 
cultura do nosso povo, então 
é uma honra estar aqui contri-

buindo com as atividades do 
evento”, diz.

De acordo com um dos or-
ganizadores, Paulo Renato 
Narciso, o “Mestre Karcará”, a 
III Kizomba tem como objetivo 
expor o empoderamento da 
cultura afro-brasileira. “A nos-
sa colonização africana existe 
aqui no Vale do Taquari. A Ki-
zomba visa evidenciar tudo o 
que vem da cultura africana, 
refazendo muitas coisas para 
todos entenderem o porquê 
dos cabelos trançados e do 
crespo aberto, do berimbau, 
a musicalidade, da culinária.  
 
 

 
 
 
 

 
 
 
 
 

História afro-brasileira vira
arte no Shopping Lajeado

Evento objetiva 
contribuir com o 
empoderamento 
dos cidadãos 
descendentes de 
africanos no 
Vale do Taquari

Ed Moreira

Ao lado do Mestre Karcará, 
Digo Almeida (e) realizou 
pintura da personagem 
“Tibana”

Ed Moreira
edmoreira@informativo.com.br

LAJEADO | A cultura afro
-brasileira está sendo fomen-
tada ao longo deste mês em 
Lajeado, por meio da terceira 
edição do Kizomba. A inicia-
tiva faz referência ao Dia da 
Consciência Negra, celebrado 
em todo Brasil na passagem de 
20 de novembro. Desta forma, 
órgãos e entidades ligadas à 
causa ampliam as atividades 
e os debates sobre a temática 
racial. 

Organizado pelo Centro de 
Cultura Afro-Brasileira, o Gru-
po Capoeira Oxósse e o Grupo 
de Cultura Afro Black, o evento 
conta com atividades apresen-

PROGRAMAÇÃO DO III KIZOMBA

Hoje - 19h, no Shopping 
Lajeado - Live “Conversa 
com a comunidade LGBT+”
Amanhã - 8h30min, no 
IFSul - Live “O sujeito negro 
no contexto histórico de 
Lajeado e região”. Painelista 
convidado: Gilson Anjos e 
Karen Daniela Pires
19h30min, no Shopping 
Lajeado - Exposição 
Kizomba
Sábado, no Shopping 
Lajeado
14h - Abertura
14h30min - Adaptação da 
música “Ginga”, da cantora 

Iza, com participação do 
Grupo Oxóssi
Maculelê
17h - Dança e música. 
Grupo de pagode Santa 
Malícia e Identidade, grupo 
de Dança Brasileiras e Afro-
brasileiras; Apresentação de 
música de capoeira; Slam - 
Batalha de poesia e música; 
Roda de Capoeira e Kizomba
23/11 - 19h: Live “História dos 
negros na região dos Vales”
26/11 - 16h: Live “Ervas 
Medicinais”
28/11 - 19h: Live do Grupo 
de Cultura Afro Black

É importante dizer que abriu o 
espaço para nós, onde estamos 
empoderando nossas falas, di-
ficuldades, crenças e cultura. O 
que cabe a Lajeado é nos reco-
nhecermos como cidadãos afro
-brasileiros, e essa consciência só 
vai acontecer com eventos como 
esse”, frisa, o presidente da Asso-
ciação de Capoeira Oxósse.

O Shopping Lajeado dis-
ponibilizou uma sala, no 

corredor à direita da porta 
principal, para realização e 
exposição de atividades do 
evento. A programação do 
III Kizomba se estende até 28 
de novembro, com algumas 
atrações ocorrendo na Casa 
de Cultura de Lajeado e com 
transmissão no Facebook. O 
evento tem apoio da Secreta-
ria da Cultura, Esporte e Lazer 
(Secel) de Lajeado.

Estamos nesta luta 
do pertencimento, 
da negritude 
ocupar o seu 
espaço,  o que vem 
a somar com a 
representatividade 
e reconhecimento, 
também, do 
nosso trabalho. 
Rodrigo Almeida

A nossa 
colonização 
africana existe 
aqui no Vale 
do Taquari. A 
Kizomba visa 
evidenciar tudo 
o que vem da 
cultura africana, 
refazendo 
muitas coisas 
para todos 
entenderem 
o porquê 
dos cabelos 
trançados...
Mestre Karcará
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Oficinas retomadas  
no Jardim Botânico
Atividades 
incentivam ações 
conscientes em 
defesa do meio 
ambiente

LAJEADO | As atividades 
presenciais de Educação Am-
biental oferecidas pelo Centro 
de Educação Ambiental (CEA), 
setor vinculado à Secretaria do 
Meio Ambiente (Sema), foram 
retomadas nesta semana. Com 
restrições e medidas de segu-
rança, as oficinas acontecem no 
Jardim Botânico e em escolas de 
todas as redes de ensino de La-
jeado.

Estavam suspensas desde 
fevereiro em razão da pande-
mia do novo coronavírus. Du-
rante este período, o Centro de 
Educação Ambiental atendeu 
as demandas por meio de we-
bconferências.

Conforme a bióloga e co-
ordenadora do Centro, Edith 
Ester Zago de Mello, os grupos 
de participantes serão forma-
dos entre cinco e dez pessoas 
e serão atendidos até dois gru-
pos em atividades distintas. 
Por exemplo, um grupo de 20 
alunos de uma escola será di-
vidido em dois grupos e reali-
zarão atividades diferentes e 
concomitantes.

O atendimento é oferecido 
para todas as idades a partir 
dos 4 anos. Para os mais pe-
quenos, algumas oficinas são 
restritas devido à complexida-
de. Além das atividades pre-
senciais, continuarão sendo 
realizadas palestras online, 
que abordam diversos temas 
ambientais, como resíduos, 
preservação de florestas, com-
postagem entre outros. Essas 
atividades são transmitidas por 

ALGUMAS DAS PRINCIPAIS ATIVIDADES

• Trilha: observando a natureza que nos cerca - Trilha 
interpretativa na mata do Jardim Botânico
Visita guiada ao aterro sanitário - Atividade ocorre no 
aterro sanitário e tem o objetivo de mostrar o caminho do 
lixo em Lajeado e a importância da correta separação e 
manejo do mesmo. 
• Que árvore é essa? - Atividade sobre diversidade de 
espécies arbóreas. Os participantes podem conhecer 
a ecologia e curiosidades sobre diversas espécies das 
coleções botânicas. 
• O mundo secreto das libélulas - Oficina sobre biologia 
e ecologia de libélulas. Os participantes produzem no final 
uma libélula utilizando elementos da natureza. 
• Oficina de hortas verticais - Os participantes aprendem 
a produzir uma horta vertical e levam para casa um 
recipiente para poderem começar montar a sua.
• Oficina de terrário - Nesta oficina os participantes 
entendem um pouco mais sobre como funciona a 
atmosfera e os ciclos de carbono e água para construir seu 
próprio minimundo, um terrário. 

Arquivo do Centro de Educação Ambiental

Participantes serão divididos em pequenos grupos 

meio da plataforma GoogleMe-
et para grupos específicos.

“Estes momentos são im-
portantes pois os cidadãos, 
quando agem de forma cons-
ciente, podem transformar o 
local e o mundo em que vivem 
para melhor. Entender o mun-
do em que vivemos e como 
funciona a nossa biosfera é 
necessário para entender os 

porquês da necessidade de 
mudarmos nosso comporta-
mento, buscando a sustenta-
bilidade e a regeneração da 
natureza”, contou a bióloga. 

Para participar, é necessário 
realizar um agendamento pré-
vio pelo telefone (3982-1107), 
e-mail (edambiental@lajeado.
rs.gov.br) ou pela ficha de ins-
crição on-line.

Data de nascimento: 
22/05/1934
Filiação: Miguel Arcanjo e  
Rosalina Leidens
Estado civil: Viúva
Filhos: Vanius José, 
Evandro
Netos: Guilherme Saraiva e 
Cristina Saraiva
Religião: Católica
Profissão: Aposentada
Tiro meu chapéu para: 
Meus filhos
A melhor lembrança: 
Infância dos meus netos na 
companhia do Vô Saraiva
Comida preferida: 
Churrasco
O que faria se ganhasse 
na loteria: Não sei
Livro que marcou: Vida de 
Santa Teresinha
O que está lendo hoje: 
Buscai as coisas do Alto
Um mestre: Jesus Cristo
Quais os planos para o 

futuro: Ficar morando 
em Capão da Canoa, onde 
estou desde de dezembro 
de férias 
Onde e como se vê em 
cinco anos: Uma senhora 
de 91 anos agradecendo a 
Deus pelos anos vividos
Se você tivesse superpode-
res quais as três coisas que 
faria: Acabar com a fome, a 
pobreza e a Covid-19
Esporte: Algumas 
caminhadas
Clube do coração: Inter
Hobby: Tricotar
Tipo de música: De Igreja
Sua maior qualidade: 
Ajudar quem precisa
Uma viagem: Portugal no 
Santuário de Nossa Senhora 
de Fátima
Receita de sucesso: Ame o 
próximo como a si mesmo
Companhia ideal: Família 
e amigos

Di
vu

lg
aç

ão

Não viva sem Deus, pois a vida sem Ele não vale 

PERFIL

Ligia Saraiva

Mensagem final: 
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Empregos
30000

Indústria
VAGA DE SERRALHEIRO (COM 
EXPERIÊNCIA) NA INK PLUS. 
INTERESSADOS ENTRAR EM 
CONTATO COM O WHATSAPP 51 
99589.5858

Profissionais que se oferecem
OFEREÇO-ME - Para fazer faxi-
nas, tenho exper. e refer. Tr.: 
9-8042-3396.

Serviços
40000

Acompanhantes
VENHA - Desfrutar de bons 
momentos. Atend. com local. 
Tr.: 9-9648-9328 (vivo).

Imóveis
50000

Venda
2 Dorm.

OPORTUNIDADE MCMV - Apar-
tamento, 2 dormitórios, locali-
zado no Bairro Olarias, 67m², 
com ótima posição solar. Pré-
dio com elevador. Valor da con-
dição R$ 110.000,. Tr.: (51) 
9-8599-7308 Creci 45.709.

APARTAMENTO - B. Hidráu-
lica, semi mobiliado, ao lado 
do CTC, 2 dormitórios, box de 
estacionamento, ótima orienta-
ção solar. DE R$270.000,. por 
R$250.000,. Tr.: (51) 98599-
7308 Creci 45.709.

COBERTURA A VENDA - Valor 
de ocasião, cobertura Duplex, 
2 dormitórios, amplo terraço, 
lavabo, lareira, box de garagem, 
prédio com elevador, localizada 
no bairro Hidráulica Imóvel en-
contra-se locado. Investimento: 
R$ 330.000,. Tr.: (51) 99876-
8089 CRECI 61.509.

IMPERDÍVEL - Apartamento, 2 
dormitórios com suíte, cozinha 
sob medida, localizado no Cen-
tro, com 88m² de área total, 1 
box de garagem, sacada com 
churrasqueira, sol da tarde, 
prédio com elevador. Valor 
da condição R$ 190.000,. 
Tr.: (51) 99876-8089 CRECI 
61.509.

ED. BELVEDERE - Prédio no-
vo, apartamento, 2 dorm., 
com suíte, fino acabamento, 
laminado, porcelanato, água 
quente, gás central, salão de 
festas mobiliado, dois eleva-
dores, box de estacionamento. 
R$ 370.000,. (estuda-se pro-
posta, possibilidade de finan-
ciamento bancário) Tr.: (51) 
99876-8089 CRECI 61.509

BOM PASTOR - Sobrado, 2 dor-

mitórios sendo duas suítes, mais 
lavabo, com pátio de esquina, 
murado e cercado, semi mo-
biliado. R$ 275.000,. Tr.: (51) 
99898-7740 CRECI 31.580.

CENTRO - Apartamento 2 
dormitórios sendo 1 suíte, co-
zinha mobiliada, sacada com 
churrasqueira, prédio com 
elevador, 1 vaga de garagem. 
R$190.000,. Aceita finan-
ciamento bancário. Tr.: (51) 
99898-7740 Creci 31.5080

Outros
SALA COMERCIAL - B. Centro, 
ampla sala com terraço no Edi-
fício Offices, em frente ao HBB. 
Área privativa 103m², prédio 
com elevador. Valor do inves-
timento R$ 190.000,. Tr: (51) 
99876-8089 CRECI 61.509.

Terrenos
TERRENO - Loteamento Monta-
nha III de esquina frente para 
área verde 450,80m² lindo 
para construção de casa. R$ 
170.000,. estuda-se propos-
tas. Tr.: (51) 99898-7740 CRE-
CI nº 31.580.

TERRENOS - São Bento, Lotea-
mento Ametista, lotes à partir de 
360m² em loteamento com cal-
çamento, acesso completamente 
asfaltado, localizado no bairro São 
Bento. Investimento R$ 73.000,. 
(Entrada + 24X) Tr.: (51) 99898-
7740 CRECI 31.580.

LANÇAMENTO - Loteamen-
to Safira em Linha Primavera 
Cruzeiro do Sul, lindos lotes 
residenciais com metragem a 
partir de 360m² com valores a 
partir de R$ 75.000,. sendo (R$ 
7.500,00 de entrada e saldo 
em  36 vezes de R$ 1.875,00 
pelo INCC/m direto). Tr.: (51) 
99898-7740 CRECI 31.580.

CONDOMÍNIO FECHADO - Blu-
men Park, terreno plano com 
área de 458m², condomínio 
dispõe de salão de festas, 
piscina, padra poliesportiva e 
segurança 24h. Valor da con-
dição R$ 250.000,. Parcela-
mento direto. Tr.: (51) 99876-
8089 CRECI 61.509

TERRENO - Blumen Garten, B. 
Universitário, terreno na par-
te alta, muito bem localizado, 
360m², com ótima orientação 
solar. Aceito propostas!Valor da 
condição R$ 150.000,. Tr.: (51) 
98599-7308 Creci 45.709

BARBADA - Terreno no Alto do 
Parque, medindo 12x30, com 
ótima orientação solar, localiza-
ção. Aceito carro e parcelo di-
reto em até 24x. Valor da con-
dição R$ 190.000,. Tr.: (51) 
9-8599-7308 Creci 45.709. 

TERRENO - Ótimas opções, 
invista seu dinheiro em terre-
nos, tenho ótimas opções pra 
te oferecer, 360m² á partir de 
R$68.000,. Tr.: (51) 98599-
7308 Creci 45.709.

Vende-se 2 terrenos em Santa 
Clara do Sul, acima do par-
que de máquinas. Valor 55 e 
100.000,00 mil  reais. Tr.: 51 
981696257.   

Região tem 12.304 
casos confirmados 
de coronavírus

Do total de 
positivos, 
11.562 
pacientes são 
considerados 
recuperados 

VALE DO TAQUARI | 
Nas últimas 24 horas, 14 
municípios registraram 
novos casos de corona-
vírus (Covid-19): Lajea-
do (100), Arroio do Meio 
(19), Encantado (18), Es-
trela (14), Taquari (12), 
Teutônia (9), Imigrante 
(5), Relvado (5), Anta 
Gorda (3), Roca Sales (3), 
Capitão (2), Fazenda Vi-
lanova (2), Santa Clara 
do Sul (2) e Muçum (1). 

Com os novos positi-
vados, a região registra-
va, até as 21h desta quar-
ta-feira, 12.304 casos de 
Covid-19. Além disso, 
são 11.562 pacientes con-
siderados recuperados 
pelos órgãos de saúde e 
154 óbitos em decorrên-
cia do vírus (confira a 
tabela).

LAJEADO
Conforme informações da 

Vigilância Epidemiológica do 
município, dos casos ativos, 
80% são de pessoas com idade 
entre 20 e 49 anos, que em geral 
tem boa evolução da doença, 

sem maior gravidade. Ou seja, 
não se refletem em internação 
hospitalar. Ainda, segundo a 
assessoria de imprensa, não há 
registro de surtos em escolas, 
comércio ou indústria. 

RIO GRANDE DO SUL

Conforme boletim epi-
demiológico da Secreta-
ria de Saúde, são 287.204 
casos positivos e 6.356 
óbitos no Estado. Os pa-
cientes recuperados to-
talizam 264.767, cerca de 
92% dos casos. Todos os 
497 municípios do RS já 
registraram algum caso 
de Covid-19 desde o iní-
cio da pandemia. 

BRASIL

De acordo com o Ministé-
rio da Saúde, o país regis-
trou, até as 19h desta quar-
ta-feira, 167.455 mortes pela 
doença desde o início da 

pandemia. Ao todo, o país 
contabiliza 5.945.849 ca-
sos positivos. Deste total, 
5.389.863 são considerados 
recuperados.

Mônica da Cruz
monica@informativo.com.br 

Município Confirmados Recuperados Óbitos
Anta Gorda 92 88  
Arroio do Meio 678 634 2
Arvorezinha 207 197 4
Bom Retiro do Sul 227 209 4
Boqueirão do Leão 134 126 2
Canudos do Vale 9 9  
Capitão 56 53 1
Colinas 76 52  
Coqueiro Baixo 6 5  
Cruzeiro do Sul 291 254 5
Dois Lajeados 90 89  
Doutor Ricardo 49 49  
Encantado 670 640 13
Estrela 938 883 10
Fazenda Vilanova 87 85 2
Forquetinha 8 7  
Ilópolis 37 36  
Imigrante 69 63  
Itapuca 40 39 1
Lajeado 4524 4221 51
Marques de Souza 62 58 2
Muçum 295 286 6
Nova Bréscia 83 81  
Paverama 193 177 5
Poço das Antas 87 87  
Pouso Novo 14 11 3
Progresso 78 76  
Putinga 69 67  
Relvado 17 16 1
Roca Sales 254 242 7
Santa Clara do Sul 81 71 1
Sério 23 18  
Tabaí 243 242  
Taquari 870 785 17
Teutônia 1415 1386 11
Travesseiro 56 48 3
Vespasiano Corrêa 85 82 3
Westfália 91 90  
Total: 12304 11562 154
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APÓS 8 MESES

Retomada
dos telões 

Avulso: R$ 2,50

Página 10

Entre os setores mais impac-
tados pela pandemia, o ramo de 
eventos e entretenimento ensaia 
o retorno às atividades. Boates 
incluem lanches entre as opções. 
Em vez da pista livre para dançar, 
mesas, cadeiras e público sentado.

Tradicional boate de 
Lajeado reabre neste 
sábado após cerca 
de oito meses sem  
presença do público

VOLTA DOS BAILES

Pista 
adaptada 
para o 
retorno

RODRIGO MARTINI

OPINIÃO

A câmara de Lajeado 
a partir de 2021

Os bastidores da composição do 
Legislativo para o próximo quadriênio.

Candidaturas sem 
votos na mira do MP

Página 3

Promotoria prepara ações judiciais contra PSB por supostas candidatas laranjas

RISCO DE CASSAÇÃO

Duas candidaturas são alvo de investigação do Ministério Público 
de Lajeado. A suspeita é de que as candidatas tenham sido usadas 
como “laranjas”, para completar a cota feminina do partido. Uma 

das concorrentes fez zero voto, e a outra apenas um. Presidente da si-
gla nega irregularidades. Caso a suspeita se confirme, chapa pode ser 
cassada e o único vereador eleito pode perder o mandato.

Página 9 Página 8

PERFIL DOS VEREADORES COVID EM LAJEADO

A maior parte dos vereadores escolhidos 
no domingo tem entre 30 e 59 anos. Essa fai-
xa etária compreende 80% dos eleitos. Dalci 
Lussani foge dessa tendência. Aos 73 anos, 

venceu a eleição para a câmara de Boquei-
rão do Leão pela terceira vez. Com 19 anos, 
Gustavo Maldaner, de Mato Leitão, é o mais 
jovem parlamentar da região.

De terça para quarta-feira, números de 
casos ativos saltou de 178 para 252 no 
município. Trata-se da maior quantidade 
constatada pela vigilância epidemiológi-

ca desde o início da pandemia na região. 
Amvat emite nota sobre risco de bandeira 
vermelha e convoca comunidade a intensi-
ficar protocolos sanitários.

O mais novo e o mais velho Casos ativos batem recorde

MATEUS SOUZA

Com 30% da capacidade, cinema do 
Shopping Lajeado voltou ontem a exi-
bir filmes em dois horários. Página 10



Rodrigo Müller Marques, 
27 , é graduado em História 
e Mestre em Ambiente 
e Desenvolvimento pela 
Univates. Atua na escola 
Frei Vicente Kunrath, 
em Canudos do Vale, e no 
Colégio Teutônia. Inspirado 
em Paulo Freire, acredita 
que ensinar e aprender é 
um ato de amor. 
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EDITORIAL

•  Por que escolheu essa área? 
Sempre fui inquieto e curioso com as rela-

ções entre as diferentes áreas do conhecimento 
e como podemos transcender algumas “amar-
ras” disciplinares, por isso pensar nas relações 
entre indivíduo, sociedade e natureza me se-
duziu e ainda me seduz. Além disso, posso ci-
tar duas influências que potencializaram meu 
caminho em direção à área ambiental: a minha 
relação com a terra, pois venho de uma família 
ligada à agricultura, e o trabalho conjunto com 
minha orientadora, a Dra. Jane M. Mazzarino, 
que coordena um projeto lindo do qual eu faço 
parte chamado Comunicação, Educação Am-
biental e Intervenções (CEAMI). 

•  Por que cursar história?
Desde pequeno ficava “entrevistando” mi-

nha avó para saber das histórias do seu passado 
e conforme cresci, sempre me indaguei sobre os 
motivos do mundo ser como ele está sendo. Por 
que vivemos desse modo? O que nos levou até 
essas lógicas de pensamento e de ação? Acho 
até que uma das perguntas mais simples, da-
quelas que fazemos desde muito pequenos é 
o que me levou a cursar história: Por que? Mal 
sabia eu que após cursar história descobriria 
que tal pergunta deve ser feita no plural e dificil-
mente terá respostas rápidas e certeiras.

Apesar de alguns desvios no percurso, a in-
quietação sobre o que acontece conosco e com o 
mundo me levaram até a História e então encon-
trei uma área viva e pulsante, recheada de dife-
rentes traços que foram compostos no passado, 

Após um relativo recuo, a 
situação da pandemia volta a 
preocupar. Em Lajeado, por 
exemplo, casos ativos cres-

cem exponencialmente, a cada dia. De 
terça para quarta-feira desta semana, 
saltou de 178 para 252, o maior nível 
desde a chegada do coronavírus na 
região.  

A ocupação da UTI covid no Hospital 
Bruno Born está em 80%. Se necessá-
rio, a instituição ainda tem possibili-
dade de expandir a sua capacidade de 
internações. Mesmo assim, a situação é 
temerária e inspira a atenção das auto-
ridades, bem como de toda a comunida-
de regional.   

Passado 
o pleito, 
o receio 
do vírus

“Depois de meses 
de um cenário sob 
controle, o disparo de 
casos deve ser encarado 
com muita seriedade.”

Página 2

ANA CAROLINA BECKER
anacarolina@grupoahora.net.br
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“Ser professor é sentir amor pelo outro”

A Vigilância Epidemiológica destaca 
que, desses casos ativos, a maioria é 
de de pessoas com idades entre 20 e 
49 anos, que em geral tem boa evolu-
ção da doença, sem maior gravidade. 
Não há registro de surtos em escolas, 
comércio ou indústria.  Entretanto, 
o aumento de casos pode alcançar 
pessoas com idade mais avançada ou 
com comorbidades, para quem o vírus 
pode ser fatal.

Enquanto a tão esperada vacina-
da não estiver disponível, o uso de 
máscara, o distanciamento social e a 
higienização contante das mãos e dos 
ambientes seguem como as únicas 
táticas comprovadamente eficazes para 
frear o avanço da doença. 

Em meio às eleições municipais, en-
cerradas no domingo passado, muitos 
desses cuidados foram neglicenciados 
com as atividades e movimentos das 
campanhas. Distribuição de materiais, 
corpo a corpo e reuniões entre can-
didatos e eleitores e festas da vitória 
tendem a fazer aumentar ainda mais os 
casos nos próximos dias.  

Depois de meses de um cenário sob 
controle, o disparo de casos deve ser 
encarado com muita seriedade. A re-
gião passou por semanas difíceis com 
restrições às atividades produtivas 
e índices preocupantes de ocupação 
hospitalar. 

É momento de redobrar as atenções. 
A sociedade não pode baixar a guarda 
diante dos riscos de uma pandemia que 
ainda não acabou. Todo cuidado é ne-
cessário desde já para evitar uma nova 
onda grave de contágios e internações.  

ARQUIVO PESSOAL

social, dentre outros pontos. Nesse sentido me 
considero privilegiado, pois trabalho em duas 
instituições fantásticas, uma pública e outra 
privada e sou, na maior parte do tempo, feliz 
com o que faço.

Creio que sentir seja a palavra-chave, pois ser 
professor é sentir amor pelo outro e pelo ato de 
ensinar e de aprender. Amor do tipo que Hum-
berto Maturana fala, que reconhece o outro 
como legítimo e com ele coopera na construção 
de diferentes saberes. Ser professor é amar, pois 
como diria Paulo Freire, lido com gente, gente 
que sente e eu, sendo gente também, sinto que 
ser professor é mais do que formar, é transfor-
mar e deixar-se transformar nas relações que 
tecemos com nossos estudantes, colegas e com 
o mundo que nos cerca a fim de transformá-lo 
em um lugar melhor para se viver. 

mas ainda compõem o presente e serão “notas 
das sinfonias futuras”. Hoje, falando em pers-
pectiva histórica, cursar história foi a realização 
da vontade de saber mais e de ampliar horizontes 
a fim de tentar ajudar na construção de realida-
des futuras inclusivas, diversas, plurais e vivas. 

 
•  Como se sente fazendo parte 

desse processo de formação do ser 
humano?

Ser docente, na minha concepção, é transitar 
por coexistências sensíveis, pois no cotidiano 
convivo com frustrações e alegrias, tropeços e 
avanços, desilusões e muita paixão por apren-
der e ensinar. Acredito que temos muito o que 
melhorar em diferentes aspectos, como na re-
muneração, na formação inicial e continuada, 
nas condições de trabalho e no reconhecimento 



A promotora de justiça Ana Emí-
lia Vilanova foi taxativa durante 
o debate realizado pelo Grupo A 
Hora, antes mesmo do início oficial 
da campanha eleitoral. O Ministé-
rio Público não vai tolerar as cha-
madas “candidaturas laranjas” de 
mulheres, utilizadas para compor 
a cota de gênero de 30%. E mais. 
As regras mudaram e são mais se-
veras. Dessa vez, pode sobrar para 
toda a legenda. Ou seja, outros 
candidatos, eleitos ou não, sofrerão 
com a perda dos votos válidos.

Em Lajeado a suspeita é 
sobre uma candidata do PSB, que 
chegou a afirmar à reportagem do 
Grupo A Hora, na segunda-feira, 
que teria sido vítima de um “golpe” 
do partido, já que não teria, segun-
do ela, aceitado convite para con-
correr pela sigla. A presidência do 
partido tem outra versão, e garante 
que a postulante estava ciente e 
que houve, inclusive, retirada de 
material para campanha. Mas o 
fato dela não conquistar um só 
voto e não divulgar qualquer gasto 
de campanha são agravantes.

Em Taquari, outro caso curioso. 
Uma candidata do Cidadania tam-
bém finalizou o pleito sem votos. 
Há outros casos pitorescos. Ainda 
em Lajeado, uma outra candidata 
do PSB conquistou apenas um 
voto. Em Estrela, uma candidata 
do Podemos só conquistou dois 
votos, e outras duas mulheres (do 
Podemos e do PDT) garantiram 
apenas três votos com pelo menos 
45 dias de campanha – o mesmo 
ocorre com candidata do Repu-
blicanos em Cruzeiro do Sul. Em 
suma, algo deu errado neste pleito. 
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Câmara de Lajeado
A Câmara de Lajeado tem 

nove personagens novos 
entre os 15 vereadores que 
formarão o plenário em 

2021. Mas é possível que nem todos 
os novos parlamentares assumam, 
de fato, as cadeiras conquistadas 
por meio de centenas e até milhares 
de votos. Isidoro Fornari (PP), por 
exemplo, sempre é cotado para assu-
mir um cargo de chefia no Executivo. 
Não será diferente agora. Aliás, o 
nome do engenheiro já é citado por 
alguns, inclusive, como o próximo 
candidato a prefeito do PP. 
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Câmara de Lajeado II Câmara de Lajeado IV

Câmara de Lajeado III Câmara em Lajeado V

Outro que pode deixar o plenário da Câmara é o 
vereador reeleito Lorival Silveira (PP). Ele é cotado 
para reassumir a Secretaria de Trabalho, Habitação 
e Assistência Social, a Sthas. Ele atuou como secre-
tário da pasta durante a primeira gestão de Marcelo 
Caumo (PP). Neste pleito, o atual presidente do Le-
gislativo conquistou mais votos em relação ao pleito 
anterior. Ou seja, a estratégia dos progressistas deu 
certo. Logo, as chances de repeti-la são altas.  

Alex Schmitt, antes ligado ao Partido Novo e agora 
filiado ao Partido Progressista, já atuou como Procu-
rador do Município durante a gestão atual de Marcelo 
Caumo (PP). Nada indica que ele voltará para o cargo. 
Em princípio, ele não abre mão do importante espaço 
conquistado no plenário lajeadense. Aliás, Schmitt e 
Heitor Hoppe (PP) já anunciaram que pretendem con-
tratar apenas um assessor parlamentar (cada vereador 
tem direito a dois). E os demais parlamentares?

O mesmo pode ocorrer com o segundo vereador 
mais votado, Fabiano Bergmann (PP), o “Medonho”. 
Em 2017 ele assumiu a Secretaria de Obras e garantiu 
acesso ao suplente Mozart Lopes (PP). Tal como Lori-
val Silveira, Medonho ampliou sua votação em relação 
ao pleito de 2016. E durante os quatro anos, Lopes foi 
um insistente líder de governo. Além de Lopes, outros 
suplentes, como Waldir Gisch e Mara Goergen, tam-
bém aguardam movimentos por parte do PP. 

A situação delicada do PSB também pode alterar o 
quadro do legislativo. Waldir Blau (MDB) já reivindi-
cou a vaga que poderá ser aberta diante de uma even-
tual punição ao PSB, que é investigado por suposto 
uso de uma candidata laranja. Caso comprovado o 
delito por parte da legenda, o vereador eleito, Adriano 
Rosa (PSB), deve perder a cadeira conquistada com 
516 votos. Ou seja, a câmara escolhida pelo eleitor po-
derá sofrer alterações até o dia 1º de janeiro de 2021. 

Secretarias e tucanos
Em Lajeado, o PSDB já contou com três secretarias: Meio 

Ambiente (Sema), Cultura, Esporte e Lazer (Secel), e Planeja-
mento e Urbanismo (Seplan). A última está hoje sob a coor-
denação de um agente público “neutro”, digamos assim, sem 
ligação partidária. Com o forte apoio tucano na campanha ven-
cedora de Marcelo Caumo (PP), e com duas cadeiras conquista-
das no plenário, resta saber quantas secretarias serão disponibi-
lizadas ao partido, e quem serão os futuros secretários. Aliás, há 
projeções de trocas em outras pastas e setores, também. 

Cota de gênero

Troca-troca?

Transição em Teutônia 

Transição em Estrela

A vereadora 
mais votada de 
Encantado pode 
trocar de parti-
do. Andressa de 
Souza, a “Yê”, fez 
1.055 votos. Mas está insatisfeita 
com o seu partido, o MDB. Em 
entrevista para uma rádio local, 
agradeceu ao carinho do PP du-
rante a campanha e reforçou que 
espera mais apoio por parte da 
atual sigla. Vamos aguardar!

Ontem, o prefeito eleito 
de Estrela, Elmar Schneider 
(PTB), realizou uma visita 
ao gabinete do atual chefe do 
Executivo estrelense, Carlos 
Rafael Mallmann (MDB). Na 
pauta do encontro, a transição 
entre os governos, processo 
que deve ser finalizado em 
pouco menos de 45 dias. E 
o petebista já divulgou sua 
equipe de trabalho para tal: 
o vice-prefeito eleito, João 
Schäffer; a advogada, Josi 
Kafer Sulzbach; e o contador, 
Rodrigo Kich.

O governo de Teutônia 
anuncia para amanhã a pri-
meira reunião com a equipe 
de transição do prefeito eleito, 
o Professor Celso Forneck 
(PDT). O novo gestor será 
recebido pelo atual prefeito, 
Jonatan Brönstrup (PSDB).
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FILIPE FALEIRO
filipe@jornalahora.inf.br

PRÓXIMO MANDATO

Caumo e Gláucia apresentam metas
Marcelo Caumo e 
Gláucia Schumacher 
foram os palestrantes 
de ontem em reunião-
almoço da Acil. Projetos 
de infraestrutura, modelo 
de gestão pública e 
políticas de incentivo 
ao desenvolvimento 
econômico formaram a 
base da palestra

LAJEADO

O rumo de Lajeado a 
partir de janeiro foi o 
tema de ontem na re-
união-almoço da As-

sociação Comercial e Industrial 
(Acil). Os reeleitos com 71,6% dos 
votos, Marcelo Caumo e Gláucia 
Schumacher, palestraram para 
empresários, professores, repre-
sentantes de instituições de classe 
e à imprensa.

Na abertura do evento, o presi-
dente da associação, Cristian Ber-
gesch, enalteceu o processo demo-
crático e a escolha soberana das 
urnas. Para ele, os eleitos têm a res-
ponsabilidade e o compromisso de 
dar o melhor para o desenvolvimen-
to econômico e social do município.

De acordo com Bergesch, a trans-
parência das atividades públicas du-
rante a pandemia fez a diferença e o 
resultado foi percebido nas urnas. O 
presidente da Acil também frisou a 
capacidade de diálogo dos gestores 
públicos e enumerou alguns assun-
tos prioritários para o empresariado 
de Lajeado.

Dentre os quais destacou a li-
berdade de escolha para funciona-
mento do comércio aos domingos; 
o combate ao comércio ilegal; me-
lhorias na infraestrutura da cida-

de, parcerias para feiras e grandes 
eventos, entre outros assuntos.

Projeto de cidade
Como será Lajeado em 2040? 

Impossível responder, mas possí-
vel de planejar. Sobre essa tônica, 
o prefeito e a vice detalharam três 
movimentos locais com capacidade 
de interferir no futuro da cidade.

O Plano Diretor, o programa 
Pacto Pela Paz e o Pro_Move. Um 
tripé de medidas conjuntas entre 
poder público, sociedade civil or-
ganizada, instituições de ensino 
e setor privado que dão conta de 
segmentos distintos que estão 
entrelaçados sobre o espectro da 
infraestrutura, formação dos estu-
dantes, segurança pública e opor-
tunidades de negócios.

“Temos uma área urbana restri-
ta. Então o caminho é incentivar 
pequenos negócios com alto valor 
agregado. Essa é a missão do Pro_
Move. Para conseguir isso, temos 
no Pacto aulas de educação em-
preendedora a partir do 6º ano do 
Ensino Fundamental”, detalhou 
Marcelo Caumo.

A vice-prefeita complementou: 

“na escola, quantos aqui se lem-
bram dos colegas mais inteligen-
tes? Eles hoje venceram na vida? 
E aqueles que não davam nada e 
hoje se transformaram em gran-
des pessoas e venceram. Nem 
sempre ter as melhores notas 
garante sucesso. A inteligência 
emocional faz diferença. E isso 
implementamos com o Pacto pela 
Paz”, afirmou.

Alerta de contágios
No início da pandemia no RS, 

Lajeado chamou a atenção do país 
pelo alto índice de contaminações, 
relembrou o prefeito. Os surtos 
nos frigoríficos exigiram agilidade 
nas respostas. Por meio da união 
entre setor público, profissionais 
de saúde e do Hospital Bruno 
Born, o município se organizou. 
“Aprendemos muito. Era um mo-
mento de incerteza e mesmo as-
sim, conseguimos garantir atendi-
mento para todos.”

Frente à escalada no número 
de casos, Caumo afirma: “há um 
subida no número de contágios, 
mas não temos diagnósticos dis-
so nas escolas, no comércio, nas 

indústrias e nos serviços. Caso a 
gente volte para a bandeira ver-
melha, não haverá impacto sobre 
essas atividades.”

Conforme o prefeito há um plano 
de contingenciamento pronto, em 
que é possível restringir algumas 
ações, sem interferir no trabalho e 
na renda. “O controle será especí-
fico. Sabemos que as pessoas estão 
cansadas. O curioso é que existe 
esse aumento, mas sem reflexo no 
atendimento hospitalar.”

Enchentes   
A enchente de julho foi trau-

mática. Os prejuízos econômicos 
foram sentidos em diversos seg-
mentos da sociedade. Tanto para 
famílias, quanto para empresas. 
Ter mais previsibilidade é mais do 
que uma obrigação, é uma neces-
sidade, afirmaram os gestores.

“Temos uma parceria com a cen-
tral de monitoramento. Agora te-
mos mais agilidade no recebimen-
to das informações”, disse Caumo. 
Também reforçou que o governo 
tem um projeto para instalação de 
mais réguas para acompanhar o 
aumento no nível do Rio Taquari.

DEMANDAS DO 
EMPRESARIADO
Documento da Acil detalha as 
principais medidas defendidas 
pelo terceiro setor:

•  Liberdade de 
funcionamento do comércio 
aos domingos;

•  Combate ao comércio ilegal;

•  Investimentos em 
infraestrutura;

•  Parceria para realização 
de feiras e eventos para 
reforçar o turismo de 
negócios, estimular o 
empreendedorismo e gerar 
renda município;

•  Apoio ao terminal logístico 
multimodal de Estrela;

•  Controle da criminalidade;

•  Eficiência no monitoramento 
das cheias do Rio Taquari;

Presidente da Acil, Cristian Bergesch, enalteceu a tranquilidade das eleições 
municipais e destacou a transparência do governo na condução da pandemia

Palestra com os gestores eleitos ocorreu ontem no salão de eventos da Acil. Devido aos protocolos sanitários, 
a ocupação máxima foi de 70 pessoas

FILIPE FALEIRO

Brönstrup e Forneck iniciam hoje processo de transição
Em 18 de dezembro, encerra-se o prazo de diplomação da candidatura eleita. Novo prefeito assume em 1º de janeiro

TEUTÔNIA

O processo de transição entre 
o atual Executivo municipal de 
Teutônia e o governo eleito para a 
gestão 2021/2024 inicia hoje. O 
atual prefeito Jonatan Brönstrup, 
acompanhado do vice, Valdir do 
Amaral, se reunirão com o prefei-
to e vice eleitos, Celso Aloisio For-
neck e Aline Röhrig Kohl.

O encontro ocorrerá às 

8h30min. O governo eleito indi-
cará os nomes da equipe de transi-
ção. O chefe do Executivo também 
já colocou toda a sua equipe à dis-
posição. “Queremos garantir uma 
transição tranquila e transparente, 
assegurando a entrega de informa-
ções e dados necessários ao exercí-
cio do novo mandato. De antemão, 
desejamos ao novo Executivo um 
ótimo trabalho, para que Teutônia 
possa continuar se desenvolven-

do e sendo referência em diversas 
áreas”, pontua Jonatan Brönstrup.

Durante o período de transi-
ção, todos os serviços públicos 
permanecem em funcionamento. 
Inclui ve obras já licitadas e/ou 
contratadas. “Queremos entre-
gar o Município nas melhores 
condições possíveis, para que a 
nossa população não seja afetada 
durante a transição de governo”, 
acrescenta o prefeito. Atual prefeito recebe equipe da próxima gestão nesta manhã 
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Com 252 casos ativos, 
Lajeado tem novo recorde
Número aumentou 
em 74 de terça para 
quarta. De acordo com 
o governo municipal, 
maior parte dos 
infectados são jovens

LAJEADO

Lajeado atingiu nessa quarta-
feira o maior número de casos 
ativos desde o início da pande-
mia: 252. Na véspera, o municí-
pio já havia atingido um recorde 
de casos, agora superado.

Em 24 horas, foram 100 novos 
casos confirmados e 26 novos 
pacientes recuperados.

De acordo com governo muni-
cipal, cerca de 80% dos casos são 

Demandas repercutem na câmara
Escassez de horários 
de Alto Conventos 
até o Centro e 
ausência de linha 
em rua no São Bento 
foram levantadas 
por vereadores na 
tribuna. Empresa 
promete avaliar 
pedidos

LAJEADO 

Há cinco meses, a 
Expresso Azul as-
sumiu o transporte 
coletivo urbano de 

Lajeado, após vencer a primei-
ra licitação feita na cidade para 
o serviço. Desde então, entrou 
de vez no cotidiano da popula-
ção. E, tal qual suas antecesso-
ras, também convive com ques-
tionamentos e reclamações 
pontuais. 

Duas demandas, levantadas 
durante a sessão da última ter-
ça-feira na câmara de verea-
dores, chamaram a atenção. 
Houve até mesmo pedidos de 
parlamentares para que a dire-
ção da empresa de ônibus seja 
convocada para explicações em 
plenário. As queixas partiram 

Expresso Azul assumiu concessão do transporte coletivo em junho, após cerca de 30 anos de serviço sem licitação

de Marquinhos Schaefer e Wal-
dir Blau, ambos do MDB.

Ontem pela manhã, durante o 
programa Redação nas Ruas, da 
Rádio A Hora 102,9, moradoras 
foram ouvidas sobre os proble-
mas apresentados. Na localidade 
de Alto Conventos, o problema é 
a escassez de horários até o Cen-
tro. A única linha diária sai do lo-
cal às 6h15, horário considerado 

muito cedo.
“A maioria dos moradores 

aqui trabalham no campo. Seria 
muito bom se tivesse mais uma 
opção, de repente duas vezes por 
semana. Isso facilitaria muito a 
vida da gente”, comenta Clarice 
Beuren. Há também uma outra 
linha que sai para o Centro, às 
12h30. Esta, porém, apenas em 
período letivo.

Caminhada longa
Outra situação levantada se 

refere ao bairro São Bento, onde 
moradores da rua Irene Johann 
precisam caminhar quase um 
quilômetro até a parada de ôni-
bus situada na rua Carlos Spohr 
Filho. A sugestão para o local é 
que uma linha de ônibus passe 
pelo trecho.

“Eu começo no trabalho às 

Amvat alerta a risco de bandeira vermelha
Presidente da 
entidade e prefeito 
de imigrante, 
Celso Kaplan pede 
colaboração da 
comunidade no 
cumprimento de 
protocolos de 
prevenção à covid

VALE DO TAQUARI 

A Associação dos Municípios 
do Vale do Taquari (Amvat) mani-
festa sua preocupação com o au-
mento dos casos de Coronavírus 
no Estado e também na  região do 
Vale do Taquari. Conforme o pre-

5h, e por sorte meu marido me 
leva. Se precisasse do ônibus 
na ida, teria que sair de casa 
3h30, caminhar quase um qui-
lômetro de madrugada. É bem 
complicada essa questão. E os 
horários são muito estendidos, 
alongados. Antes tínhamos 
poucas casas aqui, agora a rua 
está quase toda habitada”, sa-
lienta uma moradora.

Ouvindo a
comunidade

Conforme o diretor da Expres-
so Azul, Pedro Lourenço Guar-
nieri, as demandas solicitadas 
pela comunidade são atendidas. 
Ele lembra que a empresa, que 
assumiu recentemente as linhas 
do transporte coletivo de Lajea-
do, começou sua operação com 
80% da capacidade prevista ini-
cialmente no edital de licitação 
e com um número reduzido de 
passageiros.

“Está bem aquém da rodagem 
que pretendíamos implementar. 
A redução é significativa é ape-
nas agora as escolas estavam 
voltando. Os estudantes repre-
sentam uma parcela grande das 
pessoas que utilizam o transpor-
te coletivo”, argumenta.

Segundo Guarnieri, os horários 
são alterados de semana em se-
mana, conforme a verificação de 
demanda, e a empresa busca ouvir 
representantes dos bairros para 
fazer estas definições. “Em reu-
nião com eles, é determinado um 
horário e são feitos testes para ver 
se há viabilidade”, afirma.

MATEUS SOUZA

de pessoas com idades entre 
20 e 49 anos, que costumam 
ter boa evolução da doença. 
Ainda segundo o governo, não 
há registro de surtos em esco-
las, comércio ou indústria.

Ainda assim, “os cuidados 
com o uso de máscara, o dis-
tanciamento social e o uso de 
álcool em gel para higieniza-
ção continuam sendo muito 
importantes para garantir a 
saúde de todos”, diz trecho da 
nota.

Em última atualização for-
necida pelo Hospital Bruno 
Born, às 20h52, a ocupação 
da UTI Covid era de 100%, 
com dez leitos ocupados. Seis 
pacientes são de Lajeado, ou-
tros três de outros municípios 
da região e um de Guaíba.

sidente da entidade e prefeito  de 
Imigrante, Celso Kaplan, é preciso 
que a população permaneça se-
guindo os protocolos de prevenção 
à doença.

Após conversa com o Comitê 
de Cogestãop do Vale do Taquari, 
Kaplan afirma que o momento é 
de alerta. “Estamos apreensivos 
com aumento significativo de ca-
sos em toda região.  Precisamos 
melhorar prevenção. Sem o uso de 
máscara, álcool gel e não fazendo 
o distanciamento, podemos ter um 
agravamento da pandemia e uma 
segunda onda da doença”.

Para o presidente da Amvat, 
se não houver um engajamento 
da população, o Vale do Taquari 
poderá voltar à bandeira verme-
lha rapidamente. “Pedimos  a 
compreensão de todos. É hora 
de cada um fazer a sua parte para 
que não  seja preciso interromper 

serviços novamente. As pessoas 
precisam  continuar trabalhan-
do, mas com todos os cuidados 
possíveis”, observa Kaplan.

Na última terça-feira, 17, o Es-
tado tinha 971 pessoas internadas 
em  leitos clínicos com diagnóstico 
confirmado de covid-19. No dia 2 
de novembro, eram 659 pessoas 
nesses leitos. Em 15 dias, houve um 
aumento de 47,3%. Além disso, há 
as pessoas que são contaminadas, 
mas  têm manifestações menos gra-
ves da doença, não necessitando de 
internação hospitalar.

De acordo com a 28ª rodada do 
Distanciamento Controlado do 
Estado, nesta semana, sete regiões 
estão em bandeira vermelha (risco 
epidemiológico alto) e 14 em ban-
deira laranja (risco epidemioló-
gico médio). As bandeiras da 28ª 
semana são válidas até as 23h59 
de segunda-feira, 23.

TRANSPORTE COLETIVO



Filmes Scooby 
e Tenet estão 
disponíveis na 
volta do telão após 
oito meses de 
paralisação devido 
à pandemia
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Com 30% da capacidade, cinema retoma sessões

LAJEADO

A movimentação ainda era bai-
xa na tarde de ontem, 18, quando 

o cinema Arcoplex, localizado no 
Shopping Lajeado, voltou a re-
produzir filmes. A retomada ocor-
re após oito meses parado devido 
à pandemia. Última sessão havia 
ocorrido no dia 15 de março. 

Para evitar contágio do vírus, 
a direção do cinema adota pro-
tocolos de segurança e manterá 
a capacidade das salas reduzida 
em 30% – cerca de 30 pessoas 
por sessão. O bilhete permane-
cerá com o mesmo valor. 

Outros cuidados, conforme o 
gerente administrativo da rede, 
Mário Luíz dos Santos Filho, 
serão a higienização das salas, 
distanciamento das filas e uso 
obrigatório de máscaras. “Torce-

mos que aos poucos o hábito de 
vir ao cinema retorne ao natural, 
pois estamos oferecendo todas as 
condições e cuidados aos clien-
tes”, pontua Filho. 

Os primeiros filmes disponí-
veis são Scooby e Tenet. Eles são 
transmitidos na telona à tarde 
em horários entre às 15h e 21h. 
Programação completa pode ser 
acessada no site da arcoplex.
com.br

Retomada 
segura 

Gerente do Cinema Lajeado, 
Paulo Ricardo de Souza ressalta 
que a retomada do cinema ontem 
ocorreu para as pessoas aprovei-
tarem os descontos tradicionais de 
quarta-feira e se prepararem para 
uma possível ida no fim de semana. 

Souza também acredita em 
uma retomada, aos poucos, do 

Primeiros filmes foram transmitidos nos telões ontem após oito meses de parada 

DATA: 21/11/2020 

HORÁRIO: DAS 18:00H ÀS 01:00H

RESERVA: (51) 98212-3308 - apenas lugares sentados.

ATRAÇÃO PRINCIPALTemporada
de Verãode Verão

COUVERT ARTÍSTICO: R$ 15,00
RUA JÚLIO DE CASTILHOS, 190 - CENTRO - LAJEADO | RS

Casas noturnas ensaiam retorno
Com limitações de público, estabelecimentos buscam 
voltar com propostas diferentes. Na Sprits, mesas e 
cadeiras ocupam a pista de dança. Além de música 
ao vivo, haverá venda de lanches e porções

LAJEADO 

Um dos setores mais 
impactados pela pan-
demia, o ramo dos 
eventos e entreteni-

mento começa a retomar suas 
atividades, após liberação 
por parte do governo do 
estado ainda no fim de 
outubro. Em Lajeado, 
alguns estabelecimentos  
já preparam o retorno, 
com uma série de restri-
ções e cuidados.

Desde março sem 
promover festas, a Sprits rea-
bre neste sábado, 21, com uma 
proposta diferente. A pista de 
dança, acostumada a lotar nos 
eventos no local, será ocupada 
por mesas e cadeiras. A música 
ao vivo permanece como atração 
principal, com três estilos – ele-
trônico, pagode e funk -, mas o 
público poderá desfrutar tam-
bém de lanches e porções.

“Estamos há duas semanas 
nos preparando. Temos uma 
preocupação muito grande com 
a higiene. Por isso estamos tra-

balhando bastante na parte da 
limpeza. E, como nosso alvará 
também permite o funciona-
mento como restaurante, vamos 
servir algumas porções, lanches 
em geral. É algo que vem a so-
mar para nós. Essa será uma pri-
meira experiência para ver como 
será”, comenta o proprietário da 
casa noturna, Renato Breunig.

A intenção, segundo ele, é 
abrir sempre nas sextas e 

sábados, com o atendi-
mento iniciando às 20h. 
“Temos reserva de me-

sas, que devem ser ocupa-
das até as 21h. E temos 
que respeitar o limite de 
funcionamento, que é 

até as 2h”, comenta Breunig. A 
capacidade respeitará os proto-
colos estabelecimentos pelo go-
verno do estado. As mesas terão 
lugar para até seis pessoas. 

Pelo decreto estadual, as casas 
noturnas só podem funcionar em 
regiões que estão em bandeira 
laranja. 

Sem demissões
A Sprits realizou sua última festa 

em 15 de março. Desde então, acu-
mulou um prejuízo de R$ 500 mil. 
Antes, a casa noturna havia passado 

por uma ampla reforma, com inves-
timentos em infraestrutura e tecno-
logia. Mesmo com as dificuldades 
em meio à pandemia, Breunig des-
taca que não houve demissões. 

“Vamos abrir dois dias para re-
cuperar um pouco da nossa  perda, 
que foi muito grande. Não temos 
nenhum funcionário sequer que 
trabalhe sem carteira assinada. E 
nós mantivemos a nossa equipe”, 
salienta Breunig.

Volta em Venâncio
Venâncio Aires, a 29 quilômetros 

de Lajeado, será pioneira na região 
central na retomada das bandas de 
bailes. Obedecendo regras estabele-
cidas pelo governo, a Presença Pro-
duções realiza, no próximo sábado, 
21, o Show da Turma do Boteco, no 
Grêmio Recreativo Sete de Setem-
bro, a partir das 20h.

“Ele seguirá a modalidade casa de 
shows. Na região, é o primeiro evento 

com duas bandas completas. Segui-
mos uma série de critérios de distan-
ciamento e focamos na venda de bi-
lhetes para turmas. Toda a bilheteria 
é antecipada”, explica o proprietário 
da produtora, Ricardo Lenhart.

Conforme o empresário, o últi-
mo evento organizado pela Pre-
sença foi em 14 de março. “Ainda 
não é um retorno ideal, mas esta-
mos fazendo o mais próximo do 
que é permitido”, afirma. 

Casa noturna localizada no Centro de Lajeado não sedia eventos desde o dia 15 de março

MATEUS SOUZA

público e reforça os cuidados 
para evitar o contágio do coro-
navírus. “É uma forma de en-
tretenimento importante para 
esse período e feita com toda a 
seguança”, percebe. 

No período parado, os funcioná-
rios do cinema estavam com sus-
pensão de contratos. Filho con-
firma um alto prejuízo financeiro. 
Atualmente, o Cinema de Lajeado 
conta com 13 profissionais.

Saiba 
mais

A rede Arcoplex tem 26 salas 
em seis estados do país. Todas fo-
ram fechadas desde 16 de março. 
Conforme Filho, além de Lajeado, 
outras unidades de Passo Fundo, 
Gravataí e Cachoeirinha já foram 
abertas no estado. 

Em Lajeado, o cinema tem qua-
tro salas com capacidade normal 
para cerca de mil espectadores. 
Além do cinema, também está em 
funcionamento as bombonieres 
com a venda de alimentos e be-
bidas – espaço que corresponde 
por boa parte do faturamento dos 
cinemas e pode compensar a redu-
ção do público. 

FÁBIO KUHN
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EVENTOS

Lajeado apresenta a programação 
dos espetáculos de Natal

Com o Natal se aproximando, a 
prefeitura de Lajeado, em parceria 
com a Câmara de Dirigentes Lojistas 
(CDL) e o Sindicato do Comércio 
Varejista de Lajeado (SindiLojas), 
apresentaram à comunidade a progra-
mação para o Natal no Coração 2020, 
com as já tradicionais atividades de 
final de ano. Nesta sexta-feira, 20/11, 
inicia-se a programação com a aber-
tura da Aldeia de Noel, no Parque dos 
Dick, às 19h.

O projeto cultural, segundo a Lei 
Rouanet, está em fase final de cap-
tação de recursos. Após finalização 
dos trâmites burocráticos por conta 
das novas medidas exigidas da pan-
demia do coronavírus, a previsão é 
de que os espetáculos iniciem no dia 
11/12. Estes eventos culturais foram 
organizados conforme os protocolos 
de segurança, por isso o espaço des-

tinado a eles, que antes era aberto ao 
público, contará agora com grades 
de contenção para delimitar o acesso 
dos visitantes.

A utilização de pequenos camaro-
tes para núcleos familiares também 
será uma alternativa para evitar as 
aglomerações. Além disso, todas 
as pessoas deverão usar máscara e 
álcool em gel. No Parque dos Dick, 
local onde ocorrerá todas as apresen-
tações, haverá totens de álcool em gel 
em diversos pontos. “Esta edição do 
Natal no Coração vai ser um pouco 
diferente. A única coisa que não 
poderia deixar de ter é a presença do 
Papai e Mamãe Noel, para que a gente 
possa receber todas as crianças e as 
famílias. É um gesto simples, mas 
marcante”, falou o prefeito, Marcelo 
Caumo.

O evento terá como slogan “Re-

começar é um presente”, em alusão 
ao sentimento de retomada vivido 
no final do ano, especialmente com 
as dificuldades enfrentadas devido 
à pandemia do novo coronavírus. 
A programação conta com diversos 
atrativos, e a prefeitura se comprome-
teu a ter todos os cuidados para evitar 
riscos sanitários durante as atrações.

O presidente da CDL Lajeado, 
Aquiles Mallmann, presente ao even-
to, falou sobre a tradicional Chegada 
do Papai Noel e abordou os desta-
ques da programação da campanha 
Lajeado Brilha. O representante da 
SindiLojas, Francisco Weimer dos 
Santos, falou do concurso da entida-
de, o Natal Iluminado, que incentiva 
os estabelecimentos a decorarem de 
maneira criativa as áreas externas 
dos seus espaços durante o período 
natalino.

PIETRA DARDE/DIVULGAÇÃO/CIDADES

De máscara, Papai Noel será figura do Natal no Coração, cujos shows devem começar em dezembro

INVESTIGAÇÃO

Operação desarticula esquema fraudulento em Canguçu e São Sepé

O Ministério Público de Canguçu 
participou da Operação Signatário, 
deflagrada Pela Polícia Civil nesta 
quarta-feira para desarticular no 
município um esquema de alvarás 
fraudulentos. A investigação da Polí-
cia Civil apura crimes de lavagem de 
dinheiro, falsificação de papéis públi-
cos e estelionato. O principal alvo, um 
advogado com escritórios nas cidades 
de Canguçu e São Sepé, sacou mais 
de R$ 2 milhões produzindo alvarás 
judiciais e forjando assinaturas ele-
trônicas de dois magistrados, um dos 
quais já nem mais atua na Comarca. 
O advogado foi preso.

A Polícia Civil, por meio da 
Delegacia de Polícia de Canguçu, 

tomou conhecimento dos fatos e 
passou a investigar os crimes. Com 
isso, foi possível perceber uma nítida 
progressão nos delitos praticados 
pelo investigado, que já responde a 
processos por apropriação indevida 
de valores de clientes que contratavam 
seus serviços, estelionato, falsificação 
de documentos públicos e particulares 
e, agora, falsificação de alvarás judi-
ciais com os quais foram realizados 
os saques.

Diante disso, a Polícia Civil re-
presentou por uma série de medidas 
cautelares, dentre as quais a expedição 
de mandados de busca e apreensão, 
prisão preventiva do alvo principal e 
bloqueio e indisponibilidade de bens 

e valores e utilização provisória dos 
veículos apreendidos pelas forças 
de segurança pública. Com base nas 
evidências colhidas pela investiga-
ção policial, entendeu o Ministério 
Público pela existência de elementos 
suficientes a autorizar o deferimento 
das medidas postuladas.

As investigações, agora, prosse-
guirão, no intuito de identificar outros 
possíveis integrantes do esquema até 
o oferecimento da denúncia, tão logo 
sejam concluídas as investigações. 
A atuação do Ministério Público se 
voltará também ao ressarcimento do 
elevado prejuízo aos cofres públicos 
em decorrência dos valores indevida-
mente angariados pelo investigado.

MUNICÍPIOS

São Leopoldo questiona critérios e quer 
monitoramento da situação no litoral

O Comitê Municipal de Atenção 
ao Coronavírus de São Leopoldo 
se reuniu para debater a situação 
da pandemia na cidade. Em pauta, 
foi discutido o reforço nas ações de 
conscientização, incluindo uma nova 
campanha, reforçando as orientações 
durante a campanha de Natal do co-
mércio de São Leopoldo. A iniciativa 
deve ter foco nas praças e espaços 
públicos da cidade.

O Comitê também elaborou uma 
carta aberta ao governo do Estado do 
Rio Grande do Sul, em que aborda 
em especial a preocupação com a 
situação do litoral gaúcho durante o 
verão, que recebe muitos moradores 
da região metropolitana nos finais 
de semana e feriados de dias mais 
quentes. Também está no documen-
to um questionamento aos critérios 
utilizados para as bandeiras do dis-
tanciamento controlado e ao fluxo de 
residentes de outros municípios nos 
leitos de UTI.

No texto, os representantes da 
cidade afirmam ver “as consequên-
cias da concentração de pessoas no 
litoral durante os feriados de outubro 
e de novembro, em que o número de 
casos fica evidenciado, consideran-
do o período de 7 a 14 dias após o 
contágio”. “É muito importante que 
o governo do Estado produza uma 
regulamentação concreta do uso das 

praias no Rio Grande do Sul, aten-
dendo reivindicação das prefeituras 
do litoral, com o aumento real da 
fiscalização, para que os esforços de 
municípios como

São Leopoldo não sejam compro-
metidos”, diz o documento.

A classificação em bandeira 
vermelha nesta semana, ainda que o 
modelo de cogestão regional tenha 
mantido regras de bandeira laranja, 
também foram abordados. A prefei-
tura afirma ter construído protocolos 
seguros com os setores industriais e 
da construção civil e para a retomada 
controlada dos segmentos de comér-
cio, serviços e gastronomia. “Não há 
como a cada semana termos proposta 
de abertura e fechamento de estabele-
cimentos. Precisamos considerar nos 
indicadores, as estratégias acertadas 
de enfrentamento da pandemia pelos 
municípios e as medidas adotadas”, 
complementa o texto.

A carta também destaca a estra-
tégia de testagem do município, que 
está perto de realizar 30 mil testes e 
realizando busca ativa em segmentos 
de trabalhadores mais expostos. Já 
passaram por testagem motoristas de 
aplicativo, entregadores, motoristas 
de ônibus, atendentes em restauran-
tes, trabalhadores de escolas infantis 
e profissionais de salões de beleza, 
entre outros.

ENERGIA

Estrela vai promover mais uma etapa 
de projeto para mudança na iluminação

Estrela está encaminhando, para 
execução, a terceira fase do projeto de 
Eficiência Energética. Nesta semana o 
secretário da Fazenda, Henrique Lage-
mann, autorizou a abertura do processo 
licitatório. Serão contempladas mais 
103 ruas do município, onde 1.081 
luminárias convencionais serão subs-
tituídas por LED, gerando a redução 
do consumo de energia e promovendo 
mais segurança para a população, entre 
outros benefícios.

Nesta fase, o projeto abrange os 
bairros dos Estados, Indústrias, Alto 
da Bronze, Auxiliadora, Imigrantes e 
Cristo Rei. O valor máximo da licita-
ção é de R$ 3 milhões, com recursos 
do Programa Nacional de Iluminação 
Pública e Sinalização Semafórica Efi-
cientes (Procel Reluz), e contrapartida 
da prefeitura. Neste montante está 

incluída a mão-de-obra e, além das 
luminárias, a substituição de relés, 
braços de sustentação e aterramento 
dos postes.

Conforme o secretário Lagemann, 
o projeto executivo foi aprovado pela 
Eletrobrás e foram realizadas as demais 
etapas, o que permite o encaminha-
mento do processo licitatório, com 
valor estimado em R$ 3 milhões. Pelo 
projeto de eficiência energética o muni-
cípio instalou, na primeira fase, 150 lu-
minárias e lâmpadas de Led (150W) na 
avenida Rio Branco e nas ruas Coronel 
Müssnich, Bruno Schwertner e parte da 
Júlio de Castilhos, com investimento 
de R$ 334,3 mil da concessionária de 
energia, a fundo perdido. Na segunda 
etapa foram colocadas mais 1,1 mil lu-
minárias, beneficiando mais de 60 vias 
públicas, com R$ 1,5 milhão aplicados


